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1868 – 1920

Fazei todo o bem possível sobre a terra para que
as gerações futuras vos abençoem a memória.1

Delfi m Moreira da Costa Ribeiro

elfi m Moreira da Costa Ribeiro nasceu em 7 de novembro de 1868, na 
Fazenda da Pedra, localizada no município de Cristina, então pertencente 
à província de Minas Gerais. Filho de Antônio Moreira da Costa2 e Maria 
Cândida Ribeiro, mudou-se ainda jovem com a família para Santa Rita do 
Sapucaí, onde fi xaram residência na Fazenda Pedra Redonda, hoje conhe-
cida como Fazenda Moreira. Cursou o ensino secundário no Colégio Pa-
dre Francisco Fraissat e no Colégio Mendonça, em Pouso Alegre, e fez o 
preparatório no Seminário de Mariana, também em Minas Gerais.

Apesar da resistência paterna, Delfi m interrompeu os estudos e, por um 
ano, dedicou-se aos trabalhos agrícolas. Contudo, foi persuadido pelo 
lavrador Francisco Ferraz a retomar os estudos, ingressando no Colégio 
Joaquim Carlos, em São Paulo. Em 1886, ingressou na Faculdade de Direi-
to de São Paulo (FDSP). Em 1888, iniciou carreira no jornalismo e, nessa 

1 CONSTANTI,  2020.
2 Antônio Moreira da Costa, pai de Delfi m Moreira, era fazendeiro e membro da Guarda Nacional.
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época, aliado com os colegas Wenceslau Brás Pereira Gomes3, Antônio 
Carlos Ribeiro de Andrade4 e Estêvão Lobo Leite Pereira, fundou o Clube 
Republicano Acadêmico Mineiro. Fundou, ainda, o jornal República Mineira, 
em São Gonçalo do Sapucaí. Dirigiu o periódico 21 de Abril, colaborando 
concomitantemente com a Gazeta Sul Mineira, o jornal O Colombo5, den-
tre outros jornais que circulavam e difundiam campanhas republicanas 
editados na província de Minas Gerais. Era notório que, mesmo morando 
em São Paulo, não se desligava do republicanismo mineiro.

No dia 13 de maio de 1888, a escravidão foi oficialmente abolida no Brasil 
com a promulgação da Lei Áurea (Lei nº 3.353/1888), assinada pela prin-
cesa Isabel, representando um marco na luta pela liberdade dos escraviza-
dos. Apenas um ano depois, em 15 de novembro de 1889, o país vivenciou 
outra importante transformação histórica: a Proclamação da República, 
liderada pelo Marechal Deodoro da Fonseca, que se tornaria o primeiro 
presidente do Brasil. Esses dois eventos, ocorridos em sequência, marca-
ram profundas mudanças políticas e sociais na história do país.

Nesse contexto, em 1890, Delfim Moreira da Costa Ribeiro concluiu sua 
formação acadêmica pela Faculdade de Direito de São Paulo (FDSP), con-
quistando o grau de bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

3 Wenceslau Brás Pereira Gomes integrou a carreira do MPMG em 1890. Foi homenageado no primeiro volume 
de Membros Ilustres do Ministério Público: Homenagem do Ministério Público de Minas Gerais aos Promotores 
de Justiça, publicada em 2013.
4 Antônio Carlos Ribeiro de Andrade integrou a carreira do MPMG em 1892. Foi homenageado no primeiro 
volume de Membros Ilustres do Ministério Público: Homenagem do Ministério Público de Minas Gerais aos Pro-
motores de Justiça, publicada em 2013.
5 O Colombo era um dos mais destacados jornais republicanos de Minas Gerais e dirigido pelo republicano, 
advogado, jornalista, magistrado, contista e poeta da cidade de Campanha, Lúcio de Mendonça.

Título de bacharel
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Delfim Moreira da Costa Ribeiro possuía uma memória invejável e, com 
grande fervor pelas ideias republicanas, conhecia de cor vários trechos do 
Manifesto de 18706, nutrindo respeito e admiração pelos que assinaram 
aquele documento histórico.

Em 26 de dezembro de 1890, Delfim foi nomeado promotor de Justiça 
pelo presidente do Estado de Minas Gerais, assumindo a função em Santa 
Rita do Sapucaí em janeiro de 1891.

Nessa época, os governadores eram denominados presidentes. O cargo de 
presidente de Minas Gerais estava ocupado por Chrispim Jacques Bias Fortes7.

O presidente da República do Brasil, à época, era o militar Floriano Vieira 
Peixoto8, frisa-se, o responsável pela consolidação do regime democrático.

Nesse mesmo ano, Delfim Moreira da Costa Ribeiro casou-se com a Se-
nhora Francisca Ribeiro de Abreu9, sua prima, em Santa Rita do Sapucaí.

6 O Manifesto Republicano de 1870 corresponde a um documento que criticava a centralização do poder na 
monarquia e exigia um modelo federalista.
7 Chripim Jacques Bias Fortes integrou a carreira do MPMG, em 1871. Foi homenageado no primeiro volume de 
Membros Ilustres do Ministério Público: Homenagem do Ministério Público de Minas Gerais aos Promotores de 
Justiça, publicada em 2013.
8 Presidente da República Floriano Vieira Peixoto (gestão de 23 de novembro de 1891 a 15 de novembro de 
1894), conhecido também como A Esfinge, Marechal de Ferro e Consolidador da República.
9 Dessa união, nasceram seis filhos; entre eles, Delfim Moreira Júnior, que foi deputado federal (1934-1937).

1ª nomeação para
promotor de Justiça em

Santa Rita do Sapucaí, MG
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Em 15 de junho de 1891, foi promulgada a primeira constituição de Minas 
Gerais, após a Proclamação da República. Registra-se então nesse contex-
to a instalação do Congresso Constituinte Mineiro. A nova Carta Consti-
tucional foi norteada pelos principais temas: a organização do Estado, o 
sistema bicameral e a mudança da capital.

Em 1892, Delfim Moreira tornou-se juiz municipal, foi eleito vereador, pre-
sidente da Câmara e, posteriormente, agente executivo municipal.

No dia 10 de abril de 1893, foi novamente nomeado ao cargo de promo-
tor de Justiça, agora em Pouso Alegre, prestando relevantes serviços pela 
brilhante capacidade intelectual.

2ª nomeação para
promotor de Justiça
em Pouso Alegre
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O procurador-geral do Estado, cargo correspondente ao atual procura-
dor-geral de Justiça, era, nesse período, José Antônio de Saraiva Sobri-
nho10; registra-se ter sido o primeiro procurador-geral do Estado da fase 
republicana de Minas Gerais.

O cargo de presidente do estado de Minas Gerais estava ocupado por 
Afonso Augusto Moreira Pena.

A exoneração de Delfim Moreira da Costa Ribeiro do cargo de promotor 
de Justiça, a pedido, ocorreu em junho de 1894.

Seguiu uma promissora carreira política, sendo eleito deputado estadual para 
a 2ª e a 3ª Legislaturas (1895 -1902). Fez parte da Comissão dos 15, nomeada 
pela Assembleia de Ouro Preto visando rearticular a política de Minas Gerais.

Em 12 de dezembro de 1897, registra-se outro marco histórico: foi realiza-
da a transferência da capital mineira de Ouro Preto para Belo Horizonte.

10 A gestão do procurador-geral do Estado José Antônio de Saraiva Sobrinho foi no período de janeiro de 1892 
a dezembro de 1895.

Delfim Moreira foi secretário do Interior de Minas Gerais entre 1902 e 
1906 e, em 1906, foi eleito senador estadual, renunciando ao cargo em 
1909. Eleito deputado federal em 1909, interrompeu o mandato para no-
vamente atuar como secretário do Interior entre 1910 e 1913, durante o 
segundo governo de Júlio Bueno Brandão.

Em 1914, o cenário nacional e internacional enfrentava grande instabilida-
de com o início da Primeira Guerra Mundial, conflito que se estendeu até 
1918. Nesse mesmo período, de 1914 a 1918, Delfim Moreira ocupou o car-
go de presidente de Minas Gerais, enquanto seu primo, Wenceslau Brás 
Pereira Gomes, exercia a presidência da República. Apesar do contexto 
turbulento provocado pela guerra, a gestão de Delfim Moreira destacou-
-se por importantes realizações no estado, como a expansão do ensino 
técnico, melhorias na rede escolar, o equilíbrio orçamentário e a promo-
ção da agricultura e da infraestrutura.
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Ao centro
Presidente de Minas Delfim Moreira
2ª Exposição Nacional de Milho em Belo Horizonte

Ao centro da primeira fileira
Presidente de Minas Delfim Moreira 

Palácio da Liberdade
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Em 1918, todo o território nacional foi atacado pela gripe espanhola11. A 
epidemia chegou ao país a bordo de um navio procedente da Europa. A 
destruição que a gripe espanhola causou foi catastrófica e deixou um sal-
do de milhares de mortos por todo o território nacional. 

Antes de concluir o governo de Minas, Delfim Moreira da Costa Ribeiro 
foi eleito vice-presidente da República, na chapa do eminente conselhei-
ro Rodrigues Alves, para o quadriênio 1918-1922. Às vésperas de 15 de no-
vembro de 1918, foi comunicado por um familiar do presidente eleito que, 
em virtude de enfermidade, ele não teria condições para assumir a nação. 
Cumpridor de seus deveres, partiu para a capital federal e assumiu a presi-
dência da República. Diariamente, Delfim Moreira visitava a residência de 
Rodrigues Alves, localizada próximo ao Palácio do Catete (RJ) para discutir 
medidas a serem tomadas; dessa forma permaneceu no controle de ges-
tão do país. Com o falecimento do titular eleito em janeiro de 1919, como 
a Constituição previa novas eleições, governou provisoriamente o país até 
25 de julho de 1919.

Delfim Moreira faleceu em 1º de julho de 1920, em Santa Rita do Sapucaí, 
sendo amplamente reconhecido por sua trajetória política e pelo legado 
de estadista. Em sua homenagem, diversos espaços públicos e instituições 
levam seu nome, incluindo o Museu Histórico Dr. Delfim Moreira, locali-
zado no imóvel onde nasceu e faleceu: Praça Delfim Moreira, 42, Família 
Andrade – Santa Rita do Sapucaí/MG.

11 A gripe espanhola permaneceu ativa no país entre 1918 e 1920, e, nesse período, o Brasil teve três presidentes 
que lidaram com essa pandemia; foram eles Wenceslau Brás, Delfim Moreira e Epitácio Pessoa.

Homenagem póstuma:
Criação do Museu Histórico
Dr. Delfim Moreira



149148

Referências

ARQUIVO NACIONAL. Os presidentes e a República: Deodoro da Fonseca a Dilma Rousseff. 5. 
ed. Rio de Janeiro: O Arquivo, 2012. 248 p. Disponível em: https://dibrarq.arquivonacional.gov.
br/downloads/joao-goulart.pdf. Acesso em: 4 jun. 2024.

AUTORIDADES civis e militares na Exposição Nacional do Milho no Palácio da Liberdade em Belo 
Horizonte. Belo Horizonte, [191?a]. 1 fotografia. Acervo Fotográfico da coleção do Arquivo Público 
Mineiro. Disponível em: http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico_docs/pho-
to.php?lid=67.  Acesso em: 7 jun. 2024.

AUTORIDADES civis e populares na Exposição Nacional do Milho em Belo Horizonte. Belo Hori-
zonte, [191?b]. 1 fotografia. Acervo Fotográfico da coleção do Arquivo Público Mineiro. Disponível 
em: http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico_docs/photo.php?lid=68>. Aces-
so em: 7 jun. 2024  

BRASIL. Presidência da República. Acervo. Floriano Vieira Peixoto. Brasília, DF: Acervo do Pla-
nalto, [s. d.]. Disponível em: https://www.gov.br/planalto/pt-br/conheca-a-presidencia/acervo/
galeria-de-presidentes/floriano-vieira-peixoto/view. Acesso em: 5 set. 2024.

BRASIL. Presidência da República. Biblioteca. Delfim Moreira. Brasília, DF: Biblioteca da Presidên-
cia da República, [s. d.]. Disponível em: https://www.biblioteca.presidencia.gov.br/presidencia/
presidencia/ex-presidentes/delfim-moreira. Acesso em: 11 set. 2024.

CABRAL NETTO, Joaquim. História do Ministério Público de Minas Gerais: uma instituição cente-
nária. Belo Horizonte: Speed, 2003. v. 1. 644 p.

COSTANTI, Dani. Homenagem aos 100 anos de falecimento de Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro.Vale Independente, Santa Rita do Sapucaí, jun. 2020. Disponível em: https://valeindepen-
dente.com.br/2020/06/30/homenagem-aos-100-anos-de-falecimento-de-dr-delfim-moreira-
-da-costa-ribeiro/. Acesso em: 19 ago. 2024.

DR. DELFIM Moreira da Costa Ribeiro. Acervo: Luiz Carlos Lemos Carneiro. Locução: Reginaldo 
Santos. [S. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (20 minutos). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?-
v=iXZio9l1Do4. Acesso em: 19 ago. 2024.

GONÇALVES, Irlen Antônio. Um bacharel na secretaria do interior e justiça: o intelectual Delfim 
Moreira e a reforma do ensino em Minas Gerais. Revista Brasileira de História de Educação, v. 8, 
n. 1, p. 125-146, 2008.

LEMOS, Renato. Peixoto, Floriano. In: DICIONÁRIO histórico-biográfico brasileiro. São Paulo: CP-
DOC/FGV, 2015. Disponível em: https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-repu-
blica/PEIXOTO,%20Floriano.pdf. Acesso em: 19 ago. 2024.

LIVRO de matrícula de promotores públicos: Delfim Moreira da Costa Ribeiro. Arquivo Público 
Mineiro. Belo Horizonte: [s. n.], 1890.

MARTINS, B. H. Delfim Moreira da Costa Ribeiro (Presidente do Brasil). 1918. 1 pintura. Acervo 
Fotográfico da coleção do Arquivo Público Mineiro. Disponível em: http://www.siaapm.cultura.
mg.gov.br/modules/fotografico_docs/photo.php?lid=31293. Acesso em: 4 jun. 2024.

MINAS GERAIS. Diário Oficial do Estado de Minas. Belo Horizonte, n. 97, Ouro Preto, 10 abr. 1893.

MINAS GERAIS. Actos do Presidente, de 5 de setembro de 1918. Diário Oficial do Estado de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, n. 209, 5 set. 1918.

MINAS GERAIS. Noticiário: As novas câmaras, de 10 de janeiro de 1923. Diário Oficial do Estado de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, n. 13, 10 jan. 1923.

MINAS GERAIS. Galeria de Governadores. Belo Horizonte, [s. d.]. Disponível em: https://www.
mg.gov.br/galeria-governadores. Acesso em: 19 ago. 2024.

MONTEIRO, Norma de Gois. Dicionário biográfico de Minas Gerais: período republicano, 
1889/1991. Belo Horizonte: Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, 1994. v. 2.

O PHAROL, Juiz de Fora, anno 28, 26 jul.1894.

SANTA RITA DO SAPUCAÍ.  Câmara Municipal. Lei 1143, de 15 de dezembro de 1982. Cria o 
Museu Histórico Dr. Delfim Moreira. Santa Rita do Sapucaí: Câmara Municipal, 1982. Dispo-
nível em: https://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br;minas.gerais;santa.rita.sapucai:munici-
pal:lei:1982-12-15;1143. Acesso em: 19/08/2024.

SANTA RITA DO SAPUCAÍ. Prefeitura Municipal. Museu Histórico Dr. Delfim Moreira. Disponível 
em: https://pmsrs.mg.gov.br/museu-historico-delfim-moreira/. Acesso em: 5 set. 2024.

VEIGA, Francisco Luiz da; VEIGA, José Pedro Xavier de. Novos Bachareis Mineiros. A Ordem, Ouro 
Preto, n. 84, 13 dez. 1890.

VISCARDI, Cláudia Maria Ribeiro. Delfim Moreira. In: DICIONÁRIO histórico-biográfico brasileiro. 
São Paulo: CPDOC/FGV, 2015. Disponível em: http://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/
primeira-republica/MOREIRA,%20Delfim.pdf. Acesso em: 3 jun. 2024.



150

Imagens

Pág. 134 - Delfim Moreira da Costa Ribeiro - Fonte: Martins (1918).

Pág. 137 - Título de bacharel - Fonte: Veiga e Veiga (1890).

Pág. 138 - 1ª nomeação para promotor de Justiça em Santa Rita do Sapucaí, MG - Fonte: Livro... (1890).

Pág. 141 - 2ª nomeação para promotor de Justiça em Pouso Alegre - Fonte: Minas Gerais, 1893.

Pág. 144 - Presidente de Minas Delfim Moreira | 2ª Exposição Nacional de Milho em Belo Horizonte 
- Fonte: Autoridades... [191?a].

Pág. 145 - Presidente de Minas Delfim Moreira | Palácio da Liberdade - Fonte: Autoridades... [191?b].

Pág. 147 - Homenagem póstuma: criação do Museu Histórico Dr. Delfim Moreira - Fonte: Santa Rita 
do Sapucaí (1982).


